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SENT IDOS  E  PRÁT ICAS  DE  FAZER  FAMÍ L IA  LGBT :
UMA  ANÁL ISE  F Í LM ICA  E  E TNOGRÁF ICA

HOUSES

FAMÍLIAS CONSANGUÍNEAS

FAMÍLIAS NÃO-CONSANGUÍNEAS  "FAMÍLIAS

QUE ESCOLHEMOS" (WESTON, 1991)

FAMÍLIAS EVOCADAS PELA CONJUGALIDADE

FAMÍLIAS ARTÍSTICAS

Sendo o cinema uma tecnologia

de gênero que não só representa

como produz realidade social (DE

LAURETIS, 1994), e deste modo,

se elas constroem mundos e

realidades, obras como as

analisadas nesta pesquisa são

necessárias para pensarmos e

refletirmos família e relações de

parentesco. Portanto, a

representação desses modelos

cristaliza em nossa realidade

diversos modos de fazer família

Este pôster é um dos

desdobramentos das investigações

do projeto de pesquisa sobre a

Família Stronger, coletivo

LGBTQIA+ da periferia de São

Paulo, coordenado pelo Prof. Vitor

Grunvald, no qual participo, como

pesquisador de Iniciação Científica

Pensar possíveis relações entre as

experiências e práticas de fazer-

família da Família Stronger e

aquelas observadas no âmbito da

cultura ballroom estadunidense, a

partir do clássico documentário Paris

is Burning e da série contemporânea

Pose

Análise fílmica e etnográfica

Pesquisa bibliográfica

Comparação (aproximação/distanciamento)

das formas de fazer-família das obras e as

formas operantes na Família Stronger,

especialmente a partir do documentário
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